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  JOSÉ MARTINS FILHO:


  O AUTOR E SUA PROPOSTA




  Razão para ser pediatra? Sei lá, mas muitos acontecimentos que vivi me garantem que fiz a escolha certa. Foram quase cinco décadas de trabalho intenso, constante, com muito pouco descanso, quase sem férias, mas compensadores. Valeram a pena.




  “Doutor, boa noite, o senhor está dormindo?”; “Não, a esta hora da madrugada, geralmente, eu acordo só para atender os chamados telefônicos”, respondi, brincando, só para a pessoa do outro lado não se sentir constrangida. E foi sempre assim, durante toda a minha vida! Minha família já se acostumou e, agora, com o celular etc., ficou bem mais fácil. Antes, era o telefone grande, fixo, ao lado da cabeceira, que eu atendia rapidamente para tentar não despertar a Yo, minha esposa, nem os filhos. Mas mesmo assim, quantas vezes nessas décadas, não consegui atender sem ruído. E digo de passagem que nunca me arrependi de atender a qualquer hora do dia ou da noite, porque, em muitas ocasiões, isso permitiu mitigar a ansiedade e o sofrimento de uma família, de um bebê, de uma criança.




  Hoje, chegando aos 70 anos, com filhos e netos crescidos, relembro com muitas saudades todos os acontecimentos felizes e tristes e sei que valeu a pena. Valeu cumprir o juramento de Hipócrates e a minha promessa interior, de pediatra. Sempre atender, sempre ouvir e sempre ajudar e aconselhar. Não perder a paciência com as mães, as avós, os pais inexperientes que, com muita ansiedade às vezes, não conseguem pensar duas vezes antes de ligar, chamar, pedir.




  Nos últimos anos, pouco a pouco, fui conseguindo realizar um sonho de infância: escrever, virar alguém que publica, discute. Virei escritor e conferencista e, apesar do cansaço, continuo andando por todo o nosso país, fazendo conferências, dando aulas, debatendo com pais, mães, familiares, outros pediatras, psicólogos, assistentes sociais, nutricionistas todas as questões que me levaram a ficar constantemente ligado ao desenvolvimento da pediatria e que principalmente aumentaram cada vez mais o meu amor pelas crianças. Sim, porque, como sempre repito, crianças são o futuro da humanidade e é preciso cuidar delas e uso frequentemente uma frase que não é minha, mas que ouvi e sempre divulgo: “Educar dá trabalho. Se você não está tendo trabalho, é porque não está educando”.




  Não só atendendo crianças enfermas me emocionei. Muitas histórias poderia contar para que entendessem por que continuo a escrever, tentando mostrar aos que me leem a importância da infância.




  Em outro livro, A criança terceirizada, publiquei uma poesia de uma menininha que encontrei uma vez, num sinaleiro, às 11 horas da noite, pedindo uma esmola e que me disse, ao lhe perguntar o nome, que se chamava “Cachorra Vadia”. Aquilo me deixou profundamente angustiado e triste.




  Hoje, conto outra experiência com crianças. Agora, com um bebê que vi nascer e que, depois, encontrei tragicamente na adolescência, morrendo de meningite meningocócica numa enfermaria de moléstias infecciosas na Santa Casa. O nome, não interessa, se bem que me lembre dele quase todas as noites, em minhas orações.




  Ocorreu o seguinte. Eu morava em uma chácara (naquele tempo, final dos anos 1960 e começo dos 1970, ainda se podia morar em chácaras ou sítios). Pois bem, eu morava numa com minha esposa e meu filho Fábio, pois Graziella ainda não tinha nascido. Numa noite, de madrugada, alguém bateu à minha porta pedindo ajuda. Era uma pessoa muito humilde, que morava num barraco ali perto. Era o cuidador de um outro sítio. Ele me pedia para atender a mulher dele, que estava em trabalho de parto. Eu disse: “Não sou obstetra, mas vamos lá, colocamos a sua mulher no meu carro e a levamos para a maternidade onde trabalho como neonatologista”. Assim fiz. Mas, ao chegar ao casebre, a pobre mulher estava em expulsivo e não queria, porque não queria, entrar no carro. O parto aconteceu e eu a atendi, sem luvas, sem nenhum material para cortar o cordão ou fazer uma sutura, se fosse necessário. Nasceu um menininho, grande, gordo, bonito, que eu quis levar para o hospital. Mas o pai não deixou. Não tive remédio, peguei meu carro, fui até o hospital e trouxe o material necessário para cortar bem o cordão (inicialmente, havia sido cortado com uma faca de cozinha) e tomar todas as providências de praxe para atender bem um bebê. Trouxe os medicamentos, a vitamina K, as vacinas, os analgésicos para a mãe etc. O bebê foi imediatamente colocado ao seio da mãe, assim que consegui mostrar para ela como deveria ser feito. Acabei fazendo a puericultura dessa criança durante um certo tempo, tentando sempre convencer a mãe a levar o filho ao posto de saúde para pesar, medir, vacinar, mas ela sempre se recusava, e eu me sentia irremediavelmente envolvido com aquela pobre família.




  Enquanto morei na tal chácara, tratei dessa criança e ela cresceu saudável. Logo em seguida, fui para a Espanha e, pouco depois, para a França, onde fiquei por um bom tempo. Tive de vender a chácara e, claro, fui morar na cidade quando voltamos da Europa. Foi um aprendizado muito bom para mim aquele período que lá fiquei, especialmente pelo tempo que passei no Centro Internacional da Infância, em Paris, onde fiz um curso de pediatria social e comunitária, com visitas a países pobres da Europa e da África.




  Pois bem, voltei para Campinas e continuei minha vida. Aos poucos, aquela lembrança se apagou ou, pelo menos, ficou menos viva. Apenas uma coisa me incomodava: um mês após o nascimento e um pouco antes de eu ir para a França, o pai veio até minha casa e, de chapéu na mão, pediu-me para ser o padrinho da criança. Eu e Yo, minha companheira, batizamos o menino. Em seguida, a vida tratou de fazer suas tramas e fomos para o exterior. Eles, os pais e a criança, mudaram-se e nunca mais os vimos.




  Cerca de dez anos depois, eu estava conversando com alguns amigos no pátio da Santa Casa, onde a pediatria da Unicamp começou, muito antes de irmos para as magníficas instalações do Hospital das Clínicas da Unicamp, quando uma pessoa se aproximou e me disse: “Doutor, tem um paciente lá na UTI, na MI (moléstias infecciosas), que chama muito pelo senhor. Pede, quando está lúcido, para chamá-lo. Diz que gosta muito do senhor. Por que não vai dar uma olhada?”.




  Fui. Tive a maior lição da minha vida. Entrei, coloquei o avental, a máscara, o gorro, os propés, por conta das determinações da MI, e entrei. Havia um menino muito mal, de uns 12 ou 13 anos, calculei, mas sem certeza. Estava febril e delirando. Cheguei perto, ele me olhou e eu disse: “Você me chamou?”, perguntei e baixei a máscara. Ele me olhou vagamente e me estendeu uma mão toda calejada, de menino da roça, lavrador, acostumado ao trabalho pesado. Ao sentir minha mão e ver meu rosto, disse: “Bença, padrinho”, e não conseguiu falar mais nada. Naquele momento, vi a mãe ao lado, chorando e me olhando com olhos de agradecimento. Era ela! A parturiente pobre e o menino, o meu afilhado. Aí, nossos choros se misturaram. Abracei-a, afaguei a cabeça do menino homem de mãos ásperas e ele, me pareceu, esboçou um sorriso. Foi um dos últimos que conseguiu dar em vida.




  Nunca mais me esqueci dele. Cada vez que vejo uma criança sofrida, moribunda ou em fase final (graças a Deus, vi poucas nessa situação na minha vida profissional), tenho de me afastar para não chorar.




  Talvez por tudo isso, por meninas na rua e por meninos morrendo de meningite meningocócica e pedindo “a bênção”, jamais deixei de atender as crianças que me procuram no consultório, nos ambulatórios ou em qualquer lugar que seja. Lembro-me sempre com muita emoção dessas coisas vividas, das alegrias das mães cujas crianças ficaram sadias e com muita dor do choro de mães que não tiveram essa sorte. Acho que, por isso, além de pediatra, acabei virando escritor e conferencista.




  É um privilégio poder ajudar as crianças. Elas são o futuro da humanidade.




  Por isso sou pediatra. Não poderia ser outra coisa, penso, e agradeço.




  INTRODUÇÃO




  Sempre me pergunto por que escrevo tanto sobre crianças e suas famílias.




  Sinto-me endividado com a infância, como se tivesse que sempre lutar por esses pequeninos que precisam ser amados, respeitados e cuidados. A infância é seguramente a época mais importante da vida de um ser humano e, no dizer de José Saramago – o nosso sempre querido e lembrado prêmio Nobel de literatura, que muito nos honrou, como falantes da língua portuguesa –, as crianças são os pais dos adultos. Ele dizia: “O homem que sou é por causa da criança que fui”.




  Inspirado nessa fala que muito me sensibilizou, em toda minha vida de pediatra, tenho escrito, ensinado, feito conferências por todo o Brasil, falado a pais, mães, professores, magistrados, médicos, enfim, toda a população possível, sobre esse assunto que me fascina e também me assusta. As crianças são o futuro da humanidade. Se quisermos melhorar o mundo, construir uma sociedade mais justa e mais respeitosa, em qualquer lugar do planeta, temos de começar amando e educando as crianças. Nenhum país, nenhuma sociedade conseguirá resolver os problemas graves do mundo de hoje se não investir em suas crianças.




  Quando falo em investir nas crianças, não me refiro somente à questão administrativa, legal, jurídica, constitucional. Falo principalmente do micromundo onde elas crescem, da família. As crianças, para viverem e conquistarem um lugar de afeto no mundo, precisam ser amadas. E, mais do que amadas, elas precisam saber que são amadas, pois é essa certeza do amor, de serem bem-recebidas no mundo, que lhes dá o substrato básico para encontrarem força e alento para seguir adiante. Para crescerem, estudarem e principalmente se transformarem em seres humanos e em cidadãs que poderão contribuir para a evolução do nosso mundo.




  No capítulo em que tratarei da questão essencial de um tempo importantíssimo na evolução de uma criança, os primeiros mil dias, falarei de coisas que não podem ser esquecidas, mas que, infelizmente, não estão sendo tratadas como deveriam ser por todos nós, pais, professores, lideranças.




  Um nascimento adequado, de preferência num parto humanizado e normal, uma amamentação exclusiva ao seio até os seis meses de vida e, depois, prolongada até os dois anos, um vínculo forte com a mãe, com o pai e com a família e, principalmente, um tempo e um espaço privilegiados para que a família, especialmente a mãe, possa ficar com seus filhos, com uma licença-maternidade semelhante à que encontramos em países mais desenvolvidos, são fundamentais para a felicidade futura e a realização da criança como ser humano e como cidadã.




  Estou acostumado, em minhas conferências, a ser tratado como um romântico, um idealista que pensa que poderemos ter licenças de até dois anos para as mães e de dois meses também para os pais, ou mães voltando ao trabalho depois de cessar a amamentação com um ano ou mais e o pai assumindo o cuidado das crianças etc. Vivemos num país em que as crianças são colocadas em creches precocemente, às vezes, aos dois ou três meses, contrariando todos os conhecimentos pediátricos que alertam para a baixa proteção imunológica nos primeiros meses de vida e mesmo até os dois anos, quando, sim, estão prontas para entrar na comunidade, porque já têm sistemas imunológicos bem-desenvolvidos.




  As pessoas desconhecem também que não é só o sistema imunológico que é importante, mas o afetivo, o vínculo e o desenvolvimento emocional. Poucas pessoas falam da chamada exterogestação, que, nos humanos, é tão importante, porque, como bem sabemos, o bebê humano nasce precisando de cuidados muito especiais e, sem eles, não consegue sobreviver. O cérebro humano desenvolve-se muito intensamente nos dois primeiros anos de vida e segue ainda com excelente reprodução neuronal até os seis anos, aproximadamente. O perímetro cefálico é menor ao nascimento, para facilitar a passagem pelo canal do parto e, depois, graças às fontanelas (bregma e lambda), as famosas “moleiras”, e ao fato de os ossos do crânio só se soldarem definitivamente por volta de um ano de idade, fica evidente a adaptação craniana a essa grande velocidade de crescimento, que é fundamental para, recebendo milhões de novos neurônios e com muitas sinapses (as conexões entre as células nervosas), marcar profundamente todas as experiências dessa época da vida.




  Pois é, Saramago tinha razão. O homem que sou é por causa da criança que eu fui. A pessoa que você, que me lê, é dependeu muito da criança que você foi e de todo amor, afeto, alimentação, vacinas etc., dos beijos, abraços, carinhos, atenções que recebeu. O ser atendido quando chorava, sendo consolado, tudo tem a ver com um desenvolvimento harmônico da personalidade, mas era ignorado até bem pouco tempo pela medicina, pela pediatria e eu tenho me dedicado nos últimos anos a mostrar a importância desses conhecimentos e batalhado por uma pediatria que, além de tratar as enfermidades das crianças, muitas delas graves e fatais, preocupe-se com o cuidado com a criança sadia, com a puericultura, com o bem-estar físico, psíquico, emocional, econômico e social de nossos futuros adultos, que se tornarão os líderes, os médicos, os professores, os pais e as mães etc., logo, logo. Eles precisam ser bem-cuidados para conseguir atingir um nível de vida e de conforto físico e emocional que continue ajudando a montar uma existência e uma sociedade harmoniosa, saudável e feliz.




  Enfim, querido leitor ou querida leitora, obrigado por ler meus livros, ver meus vídeos, fazer contato comigo pela internet, pelo telefone, me procurar no consultório, me convidar para dar palestras e conferências. Eu decidi passar pela vida, ensinando e cuidando. Como pediatra cuido, atendo, oriento e, como professor e conferencista, ensino.




  Espero sinceramente que, ao ler este pequeno livro, entenda o que me move: a imensa vontade de ver uma sociedade mais justa e mais feliz. Ver crianças crescendo sadias. Ver famílias tendo filhos desejados e amados. Dizer e repetir que é preciso planejar a família, a vida, a existência. É melhor não ter filho do que, tendo-o, não cuidar dele. Viver é aprender, amar, dedicar-se e ajudar no desenvolvimento da humanidade.




  Por isso, escrevo, ensino, atendo e faço conferências. Conto com a sua boa vontade para me ajudar nestas coisas fundamentais que defendo: um parto o mais natural e humanizado possível, porque as cesáreas são cirurgias criadas pela medicina para salvar vidas, da mãe e da criança, e sempre estão, ou deveriam estar, ao redor de 10% dos partos. Em nosso país, infelizmente, essa realidade é muito diferente. Na maioria das vezes, a cesárea acontece por falta de conhecimento das mães e pelas características do nosso atendimento às gestantes. A cesárea é sempre um complicador para o nascimento e um risco para os bebês e para as mães.




  Neste livro, tratarei também de um grave problema familiar e de saúde infantil: a alienação parental, um crime que se pratica na calada dos lares; infelizmente, na maioria das vezes, ninguém faz nada para salvar as crianças do trabalho – em algumas circunstâncias covarde e diuturno – de alguém que, tendo a guarda de um filho, após uma separação frequentemente litigiosa, tenta apagar a imagem do outro genitor com calúnias, difamações e mentiras. Isso é terrivelmente maléfico para as crianças e, muitas vezes, só na idade adulta, quando já é muito tarde e o mal emocional já foi feito, é que os filhos descobrem como foram enganados e jogados contra o pai ou a mãe.
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